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RESUMO: Es tu da ndo  a s i s t e m a t i z a d o  do ductus 
c h ote do cu s « ramus pr i ,-ici 0 a I i t dexter, tin 30 
fígados de cavalos P.S.I., 20 «achas e 10 ftneas, 
adultos, c he gou -s e is seguin te s conclusões: 1 } o 
ductus ch ol ed ocu s i n cg n t r i - i e  na maioria das 
peças (36,713, formado pela unilo do ramus p r i n ­
c i p l e s  dexter  e ramus pr in ci p al i s  sinister, 
e nq uan to  nas restantes prep ar acS es , resulta de 
triplice c o nv e rg ê n ci a  do ramus p ri nc ip ali s d e x ­
ter, ramus pr inc i pa l i s sinis ter  e ramus looi 
quadrati (30,013 o u , do raaus pri nc i pa l is  dexter, 
ramus pr in ci pal is  s i nis te r e ramus ventralis lobi 
dextri 16,7\3; 23 o siste ma  do ramus princ ip al is  
de xter aparece c on s ti t u í d o  pelo ramus dorsalis 
lobi dextri, ramus nediu s lobi dextri, ramus 
v e nt r al i s  lobi dextri, ramus proces si  caudati, 
ramus lobi quadrati e afere nt es inominados do 
lobus d ex ter  (te rr itórios dorsal, mé di o e v e n ­
tral), do lobus ca u d at u s (proc es sus  caudatus) e 
do lobus quadratus.

* ♦
U N I T E R M O S : Qnatomia, equinos; Figadot Ductos

biIia re s -

INTRQDUCR0 E LITERRTURR

0 estudo do sistema bilifero mostra- 
se, h o d ierr.amen te , como enorme camoo de 
pesquisa, em especial quandc buscamos 
conhecimentos mais detalhados, no que res­
peita às mais imoortantes vias de drenagem 
do figado em animais desprovidos de ves í ­
cula biliar, mais precisamente, o cavalo 
Puro Sangue Inglês.

No tocante aos livros de texto c o n s u l ­
tados, esclarecemos que as informacSes 
apresentam-se genéricas e imprecisas, res- 
tri n g i n d o - s e , quase sempre, á constituição 
do ductus choledocus.

Assim, MONTRNE 4 BOURDELLE C16),LEP0U- 
TRE (13), LESBRE (14), afirmam que as vias 
billferas encaminham-se para a porta hepa- 
tis, onde formam o canal colèdoco, c o mpor­
tamento também verificado por BOURDELLE 4 
BRESSQU (1) , relativamente a eqõideos. 
FRVILLI (7), e S0NZRLEZ y GRRCIR 4 GONZRLEZ 
RLVRREZ (10) discordam dos autores p r ece­
dentes, apenas no concernente á n o m e nclatu­
ra, isto è, denominam-no, respectivamente, 
óucto hepato-entèrico e conduto colèdoco. 
SCHUMMER 4 NICKEL (18) , KOCH (12) e 
5CHWRRZE 4 SCHRODER (19) descrevem que os 
ductus bilifari se reúnem para dar origem 
ao ductus h a p a t i c u s ; este torna-se calibro- 
so no trato final e, sem qualquer d e l i m i t a ­
ção, è chamado de ductus choledocus. 
ZRN0LLI (21) e ELLENBERGER 4 BRUM (S) 
assinalam a presença de dois troncos con- 
fluentes, direito e esquerdo, sendo este 
òltimo mais calibroso, visto a receber 
coletor dos lobos esquerda e médio. Uma 
vez configurado o ductus hapaticus, estes 
autores designam o segmento final do aludi­
do dueto, de ductus choledocus. BRRDLEY 
(2) considera sinOnimos os termos dueto 
bilifero a colèdoco , relatando, ainda, que 
o dueto hepàtico mais conspicuo drena os 
lobos lateral e central esquerdas, enquanto

o outro dueto acolhe os coletores do lobo 
lateral direito. BRUNI 4 ZIMMERL (3) , ao 
se referirem ás vias billferas, falam em 
conduto hepàtico e que a via escoadora do 
lobo médio abre-se na raiz esquerda deste. 
Para SISSDN 4 GR0SSMRN (20) , o conduto 
hepàtico resulta da unilo dos principais 
condutos lobares direito e esquerdo, 
enquanto, de sua parte, GETTY (3) menciona 
que o dueto hepàticp comum è formado, na 
porçSo ventral da incisura hepática, pela 
uni3o dos duetos hepàticos direito e 
esquerda. Por fim, MRRTIN (15) declara 
que o dueto colèdoco tem origem triplice, 
disposição também relatada por CRRRD0NNR 
(4) que, entretanto, denomina o aludido 
dueto de canal ou conduto colèdoco.

Relativamente aos trabalhos especiali­
zados, verificamos que 0TTRVIRNI (17) ao 
estudar as vias billferas intra - h e p à t i c a s , 
em cavalos (adultos e fatos), sem citar o 
número de animais utilizados, mediante 
análise radi o g r à f i e a , informa que o plano 
sagital situado em correspondência ao eixo
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do conduto colèdoco, divide nitidamente o 
órgão em duas secçSes, uma direita 
abrangendo os lobos direito e caudado, 
outra esquerda, comoreendendo os lobos 
esouerdo, mediano (lobo Q u a d r a d o )  e a p ar­
te esoueroa do caudaoc.

0 dueto bilifero direito, acrescenta o 
autor, resulta da união em ’V* de dois 
afluentes primários, provenientes dos lobos 
direito e caudado. Este dueto recebe dois 
ou três afluentes primários ventrais e 
igual número de dorsais, fazendo parte 
deste último grupo os do lobo caudado. 
Rinda, um longo afluente primário, como bem 
mostra a figura que ilustra o trabalho, 
nasce da zona compreendida entre os terri­
tórios dos dois afluentes que associados 
formam o *V* , atingindo o dueto bilifero 
direito, pela sua porção dorsal. Um outro, 
procedente das regiSes mediana e ventral do 
lobo direito, dirige-se à porta hepatis e 
abre-se no colèdoco. Dos dois ou três 
afluentes vindos do lobo caudado, um conc o r ­
re para formar o dueto bilifero direito e 
um ou dois lancam-se no contorno dorsal do 
seu trato terminal.

0 lobo mediano, rafere-se o autor, 
mostra dois ou trôs afluentes primários, 
sendo qua dois dalas desembocam no dueto 
bilifero esquerdo e o terceiro ganha o 
segmento inicial do colèdoco.

R seu turno, JRBLRN-PRNTIC (11) estu­
dando comparativamente as vias billferas 
intra-nepáticas de 56 animais domésticos, 
examina B fígados de eqâinos, de ambos os 
sexos e de diferentes racas e idades, após
i n j eção das pecas, através do ductus chole­
docus, com substancia radiopaca, seguida de 
fixação peta formalina a 4,01, oferecendo 
as seguintes conelusBes:

a) o ductus hepaticus, cuja seccão distai 
representa o ductus choledocus, for­
nece dois ramos, ou seja, o ramus 
principalis dexter e o ramus p r i n c i p a ­
lis sinister;

b) o ramus principalis dexter drena o 
lobus daxter mais o processus cauda- 
tus, por intermédio de um ramo ventral 
e de três a cinco ramos laterais e 
dorsais - rami lobi dextri, servindo 
às porçBes homônimas daquele lobo, 
após o que penetra no lobus csudatus, 
como ramus procassi caudati.

DUPRRT C5) , trabalhando com 105 fí ­
gados de eqâinos, sendo 50 deles destinados 
ao exame das vias billferas, eom auxilio da 
dissecção e c o r r o s S o , apresenta os resulta­
dos que em parte transcrevemos:

1) o canal colèdoco resulta da união do 
ductus hepaticus dexter e do ductus 
hapaticus sinister, responsáveis pela 
drenagem dos correspondentes territó­
rios direito e esquerda;

2) o sistema direito drena o lobo direito 
(segmento V e VI) e o processo cauda­
do (segmento VII);

3) o lobo direito (segmentos V e VI) é 
drenado pelas raizes de cada um 
dos dois segmentos, ou seja, por uma 
raiz dorsal e outra lateral do segmen­
to VI e por duas raizes ventrais do 
segmento V;

4) a via de escoamento do processo cauda­
do (segmento VII) une-se ao sistema 
direito em 43 observacSes, desemboca 
diretamente no canal colèdoco B vezes, 
mostrando-se ausente na peça restante.

FERREIRR (S) , ao pesauisar as vias 
billferas intra e e x tra-hepaticas no Equus 
csballus, utilizou 30 animais de raca não 
definida ( S R D ) , de ambos os sexos e de 
diferentes e não conhecidas idades. Rpós 
injeção através do dueto colèdoco, com 
•Neoprene latex S 5 0 * adicionado de Celobar 
a 50,0» e fixação em solução de formol s 
10,0%, as peças foram dissecadas, esquema- 
tizadas e fotografadas, chegando o autor ás 
seguintes conclusSes:

a} o ductus choledocus que, em 23 peças
(76.71); resulta da fusão do ramus 
principalis dexter e ramus p r i ncipa­
lis sinister, è visto também, e por 
ordem de freqüência, a originar-se de 
triplice convergência: do ramus prin­
cipalis dexter, ramus principalis si­
nister e ramus ventralis lobi dextri,
3 vezes (10,01); do ramus principalis 
daxter, ramus principalis sinister e 
ramus lobi quadrati, 2 vezes (6,71); 
do ramus principalis dexter, ramus 
principalis sinister e ramus dorsalis 
lobi dextri, 2 vezes (8,71). Do co n ­
junto de disseccSes no qual o focado 
dueto è constituido pelo ramus prin c i ­
palis dexter e ramus principalis si­
nister, observou a receber, 1 vez
(3,31), o ramus ventralis lobi dextri;

b) livre de afluentes, na quase totali­
dade dos casos, ou seja, em 23 deles
(36.71), o ductus choledocus acolhe, 1 
vez (3,31), mediante tronco comum, 
duas vias de drenagem procedentes dos 
territórios médio e ventral do lobus 
d e x t e r ;

c) o sistema do ramus principalis dexter 
é formado pelo ramus ventralis lobi 
dextri, ramus medius lobi dextri, 
ramus dorsalis lobi dextri, ramus 
process! caudati e coletores inomina- 
dos do lobus dexter (territórios m é ­
dio, dorsal e ventral), do lobus 
caudatus (processus caudatus), do lo­
bus quadratus e do lobus sinister 
lateralis (território dorsal);

Rev.FacMed.vet.2ootec. Univ.SJaulo, 2J(2):103-113, 19S6.
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d) o ramus principalis dexter tem por 
raizes, em combinações sucessivas as 
seguintes vias: 11 vezes (36,71), o 
ramus medius lobi dextri, a n m u s  
processi caudati, o ramus d o r s ? 11< 

Lobi dextri e o ramus ventralis looi 
dextri; 4 vezes (13,31), o ramus me ­
dius lobi dextri, o ramus dorsalis 
lobi dextri, o ramus processi caudati 
e o ramus ventralis lobi dextri; 4 
vezes (13,31),o ramus medius lobi 
dextri, o ramus processi caudati e o 
ramus dorsalis lobi dextri; 2 vezes
(6,71), o ramus medius lobi dextri, o 
ramus processi caudati e o ramus v en­
tralis lobi dextri; 2 vezes (6,71), o 
ramus medius lobi dextri e o ramus 
processi caudati a que se associam, 
por tronco, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus ventralis lobi d ex­
tri; 2 vezes (6,71), o ramus dorsalis 
lobi dextri e o ramus medius lobi 
dextri, unidos a tributários para o 
qual concorrem o ramus ventralis lobi 
dextri e o ramus processi caudati; 1 
vez (3,31), o ramus dorsalis labi 
dextri, o ramus processi caudati e 
o ramus medius lobi dextri; 1 vez
(3.31), o ramus dorsalis lobi dextri, 
o ramus processi caudati, o ramus 
medius lobi dextri e o ramus ventralis 
lobi dextri; 1 vez (3,31), o ramus 
medius lobi dextri, o ramus processi 
caudati, o ramus dorsalis lobi dextri,
o ramus ventralis lobi dextri e o 
ramus lobi quadratic 1 vez (3,31), o 
ramus medius lobi dextri e o ramus 
processi caudati. E'a 1 dos órgãos
(3.31), há triplica fus3o do ramus 
dorsalis lobi dextri, ramus processi 
caudati e ramus medius lobi dextri, 
em cuja via desemboca o ramus 
^entrails lobi dextri;

e) uma vez individualizado, o ramus p r i n ­
cipalis dexter, livre de aferentes 11 
vezes (36,71), recebe nas outras 19 
163,31), contingentes vindos: apenas 
do lobus dexter, S vezes; concomitan- 
temente do lobus quadratus e do lobus 
caudatus, 6 vezes; simultaneamente do 
lobus dextar (território ventral) e 
lobus quadratus, 3 vezes; c o n j untamen­
te do lobus dexter (território v en­
tral) e lobus caudatus, 2 vezes; a um 
só tempo do lobus dexter (território 
ventral), lobus quadratus e lobus 
caudatus, 1 vez; concomitantemente do 
lobus dexter (território ventral), 
lobus quadratus, lobus caudatus, lobus 

sinister lateralis (território dor­
sal), 1 vez ;

f 3 na constituição do ramus principalis 
dexter e ductus choledocus, n3o foram 
registradas diferenças e s t a t i sticamen­
te signific a n tes , quando confrontados 
os sexos.

MATERIAL E METODO

Para a presente pesquisa valemo-nos de 
30 pecas, compreendendo, cada uma, fígado 
e segmento duodenal, retiradas em bloco, de 
eqflinos Puro Sangue Inglês, sendo 20 machos 
(m) e 10 fêmeas (f), adultos, de diferentes 
idades, procedentes do Jockey Club de 53o 
Paulo e da Faculdade de Medicina Veter i n á ­
ria e Zootecnia da U.S.P.

Uma vez isolado o conjunta, aberto o 
duodeno ao longo de sua borda livre e 
exposta a mucosa, canalizamos o dueto 
colédoco através da papila duodenal maior e 
esvaziamos, tanto quanto possível, o siste­
ma billfero á custa de massagens; injetamo- 
lo, en t 3 o , com Neoprene latex* * 450 * adi­
cionado de Celobar#* na proporçSo de 50,01.

Depois de radiografadas e fixadas em 
solução aquosa de formol a 10,01, as glân- 
dulas foram sucessivamente dissecadas, fo­
tografadas e esquematizadas para ulterior 
análise.

Qs territórios hepáticos, nesta espé­
cie, mostram-sc parcialmente delimitados 
por incisuras e, para facilitar o relato 
dos resultados, convencionamos, como suge­
rem 5CHUMMER & NICKEL (1ô) demarcar o fí­
gado por meio de dois planos imaginárias, 
perpendiculares ás superfícies diafragmá- 
tica e visceral do órgSo. Um, imaginamo-lo 
acompanhando o maior eixo da fissura hepá- 
tica direita até atingir, dorsalmente, o 
sulco da veia cava caudal; o outro,
idealizamo-lo a percorrer a incisura co r ­
respondente ao ligamento redondo até cruzar 
a iapressSo esofágica. Desta forma, á 
direita do primeiro plano encontram-se o 
lobus dexter, uma pequena parte do lobus 
caudatus e o procassus caudatus e à esquer­
da do segunda , situam-se o lobus sinister 
lateralis e o lobus sinister medialis. No 
segmento intermediário apresentam-se, ven- 
tralmente, o lobus quadratus e, dorsalmen- 
ta, porçSo do lobus caudatus correspondente

à pars s u p r a p o r t a l i s .
No curso das di*secç3es fai-nos po s ­

sível, ainda, estabelecer divisSes das re- 
giSes direita e esquerda do figado; defini­
mos, assim, na superfície visceral do ór- 
g5o, três territórios dispostos radialmen- 
te, ou seja, dorsal (1/4), médio (2/4) e 
vent r al C1 /4).

Na sistematizaçSo das vias bilíferas, 
levamos em conta a extens3o das territórios 
escoa‘dos mais que o calibre dos duetos, 
pelo fato das injeçOes preencherem melhor 
os de situaç3o superficial. Cabe, ainda, 
esclarecer que deixamos de registrar os 
pequenas tributárias dos ramos consplcuos, 
somente quando drenavam as mesmas regi3es 
hepàticas dos aludidds ramos, n3o se as­
sociando a contribuiç3o de procedência 
d i v e r s a .

Para efeito de relato, obedecemos o
sentido do fluxo secretório da bile, ou 
seja, periferia-centro ; respeitamos a iden­

■ Du Pont do Braiil 
•* L a bo r a t ó r i o  M a u r í c i o  Villtla Rev.FacjWed.vet.Zootec.Univ.SJ’aulo, 2J(2):103-113, 1986.
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tidade dos ramos nominados até sua as­
sociação com outro de igual categoria ou 
com tronco, oor vezes inominado, resultante 
da sua confluência.

Na aoresentsçSo dos resultados, empre­
gamos a nomenclatura utilizada por JRBLRN- 
PRNTIC (113 com uma ressalva, vale dizer, 
relacionada com o critério adotado na 
designação do ductus choledocus.

Finalmente, esclarecemos que aplica­
mos o teste do X no estudo estatístico dos 
nossos dados.

RE5ULTRD05

Nossos resultados, concernentes á sis- 
tematização das vias bilíferas no cavalo 
Puro 5angue Inglês, dizem respeito a dois 
Itens, isto è:

R - Ductus choledocus

1. o ductus choledocus que em 13 casos 
(53,31 - Fig. 3) è visto formado pela 
união do ramus principalis dexter e 
ramus principalis sinister, resulta, 
nos 11 outros (36,71), da triplict 
convergência do ramus principalis 
dexter, ramus principalis sinister e 
ramus lobi quadrati, 3 vezes (30,01 - 
Fig. 13 ou do ramus principalis 
dexter, ramus principalis sinister e 
ramus ventralis lobi dextri, 2 vezes 
(6,71 - Fig. 23;

2. identificado livre de tributirios em 
23 preparaçSes (76,713, o ductus 
choledocus recebe nas mais 7 (23,313, 
co n t r i b u i c S e s : apenas do lobus
quadratus, 3 vezes (10,013; do lobus 
quadratus e lobus dexter (território 
ventral3 associados, 2 vezes (6,713; 
unicamente do lobus dexter (territórid 
ventral), 1 vez (3,313 e ainda, o 
ramus ventralis lobi dextri, 1 vez 
(3,313;

B - Ramus principalis dexter

1. o sistema do ramus principalis dexter 
è constituído pelo ramus dorsalis 
lobi dextri, ramus medius lobi dextri, 
ramus ventralis lobi dextri, ramus 
processi caudati, ramus lobi quadrati 
e aferentes inominados provenientes 
do lobus dexter (territórios dorsal, 
médio e ventral3, do lobus caudatus 
(processus caudatus) e do lobus 
quadratus ;

2. o ramus principalis dexter tem por 
raizes, em combinacQes sucessivas, as 
seguintes vias: 18 vezes (60,01 
Figs. 1, 4), o ramus medius lobi dex­
tri, o ramus processi caudati, o ramus 
dorsalis lobi dextri e o ramus ventra-

lis lobi dextri; 3 vezes (10,0% 
Figs. 33, o ramus medius labi dextri, 
o ramus processi caudati e o ramus 
ventralis lobi dextri; 2 vezes 
(6,713, o ramus medius lobi dextri, o 
ramus processi caudati, o ramus 
ventralis lobi dextri e o ramus 
dorsalis lobi dextri; 2 vezes (6,71 - 
Fig. 2) o ramus medius lobi dextri, o 
ramus processi caudati e o ramus 
dorsalis lobi dextri; 1 vez (3,31), o 
ramus medius lobi dextri, o ramus 
dorsalis lobi dextri, o ramus processi 
caudati e o ramus ventralis lobi 
dextri; 1 vez (3,31), o ramus medius 
lobi dextri, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus processi caudati; 1 
vez (3,31), o ramus medius lobi 
dextri, o ramus ventralis lobi dextri, 
o ramus processi caudati e o ramus 
dorsalis lobi dextri; 1 vez (3,313, o 
ramus dorsalis lobi dextri, o ramus 
processi caudati, o ramus medius lobi 
dextri e o ramus ventralis lobi 
dextri; 1 vez (3,313, o ramus medius 
lobi dextri, o ramus processi caudati,
o ramus dorsalis lobi dextri, o ramus 
ventralis lobi dextri e o ramus lobi 
q u a d r a t i ;

3. uma vez individualizado, o ramus 
principalis dexter, livre de tributá­
rios 11 vezes (36,71), recebe nas 
.outras 1S (63,31), contingentes 
oriundos: apenas do lobus dexter 
(terriório ventral), 3 vezes; somente 
do lobus caudatus, 6 vezes; e x c lusiva­
mente do .lobus quadratus, 1 vez 
simultaneamente do lobus dexter 
(território ventral) e lobus quadra­
tus, 1 vez; concomitantemente do 
lobus dexter (território ventral) e 
lobus caudatus, 1 vs: e con j unt airente 
do lobus caudatus e lobus quadratus, 1 
vez ;

4. na c o n s t i t u i ç ã o  do ductus choledocus e 
do ramus principalis dexter não foram 
registradas diferenças estatisticamen­
te signiflcantes , ao nivel de 5,01, 
quando confrontados os sexos.

C 0 M E NTRRI0S E C0NCLUS0ES

Os autores dos vários tratados de 
Rnatomia Veterinária reportam-se unicamente
i principal via de escoamento do figado de 
eqóinos, e nomeiam-na de ductus choledocus 
(2, 153, conduto hepático (3, 203, dueto 
bilifero (2), canal colédoco
(1,4,13,14,16), conduto colédoco (4,10), 
dueto hepato-entérico (73 e dueto hepático 
comum (33. 0 ductus choledocus é assim 
denominado por alguns (6,12,18,13,213, ape-

Rev.FacJíed.vet.Zootec.Univ£J>aub, 23{2):I03-113, 1986.
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nas em correspondência ao segmento distai 
do ductus hepaticus.

No atinente às vias responsáveis pela 
formação do ductus choiedocus, encontramo- 
las descritas como troncos (5,21), duetos 
hepàticos (2,3), raízes (3) , condutos lo- 
bares (10), e canais biliares principais 
(4). Cabe destacar que somente certos R R . 

(4,15) fazem menção à origem triplice do 
ductus choiedocus.

No que tange aos trabalhos e s p eciali­
zados devemos, inicialmente, fazer ressalva 
quanto à nomenclatura empregada por JRBLRN- 
PRNTIC (11), apenas no concernente ao 
critério adotado na designação do ductus 
choiedocus, porque em outras espécies, em 
que a vesicula biliar està presente, o 
ductus cysticus ora se integra ao ramus 
principalis dexter ora ao ramus principalis 
s i n i s t e r .

Para OTTRVIRNI (17), o plano sagital 
correspondente ao eixo do conduto colédoco, 
divide o figado nos territórios biliferos 
direito (lobo direito, lobo caudado) e 
esquerdo (lobo esquerdo, lobo mediano ou 
quadrado e a parte esquerda do lobo c a uda­
do), d r e n a d o s ,r e s p e c t i v a m e n t e , pelos duetos 
biliferos direito e esquerdo, isto è, ramus 
principalis dexter • ramus principalis 
sinister.

DUPRRT (5), estudando a sistematização 
dos canais biliares, informa que o canal 
colédoco é constituído pelos ductus hepati- 
cus dexter (ramus principalis dexter) e 
ductus hepaticus sinister (ramus principa­
lis sinister), responsáveis pelo escoamento 
da bilis dos territórios direito e esqu e r ­
do .

J à , FERREIRR (3) afirma que o ductus 
choiedocus resulta da união do ramus prin­
cipalis dexter e do ramus principalis 
sinister, em 75,7% dos casos, fato c o mpro­
vado em 53,3» de nossas peças; outras m oda­
lidades são verificadas pelo citado autor, 
vale dizer, a da constituição por triplice 
c p n v e r g ê n c i a , envolvendo ora as mencionadas 
vias e o ramus ventralis lobi dextri 
(10,0%), os dois primeiros duetos e o ramus 
lobi quadrati (5,7%), ou, o ramus princ i p a ­
lis dexter, o ramus principalis sinister e 
o ramus dorsalis lobi dextri (5,7%), dispo­
sições por nós registradas, respeitada a 
seqôência, em 6,7% e 30,0% das preparações. 
Cabe destacar que não assinalamos a última 
modalidade.

Uma vez configurada o ductus choiedo­
cus, QTTRVIRNI (17) observa que um c o n t i n ­
gente primário do território esquerdo (lobo 
mediano) e outro do território direito 
(porções mediana e ventral do lobo direito) 
desembocam no aludido dueto, enquanto 
DUPRRT (5) informa * chegada de via fsspon- 
?4v«l pela drenagem do processa caudado do 

ouctus choiedocus em 12,0% dos fígados. 
FERREIRR (3) também observa que o referida 
dueto recebe, em 3,3% das casas, c o n t ribui­
ções procedentes do lobus dexter (territó­
rios médio e ventral) e o ramus ventralis

lobi dextri. Em 23,3% de nossas peças iden­
tificamos o ductus choiedocus acolhendo 
contribuições do lobus quadratus, do lobus 
dexter (território ventral) e o ramus ven­
tralis lobi dextri.

Entrando, agora, ao apreciar o proole- 
ma da sistematização do ramus pri ncf.palis 
dexter, vimo-lo, de modo geral, a drenar o 
lobus dexter, o lobus caudatus e o lobus 
quadratus, por intermédio do ramus dorsalis 
lobi dextri, ramus medius 'lobi dextri, 
ramus ventralis lobi dextri, ramus processi 
caudati e ramus lobi quadrati, afora con­
tribuições inominadas oriundas de todos os 
territórios mencionados. Para FERREIRR (3), 
o ramus principalis dexter , além de aco­
lher a bile dos territórios acima relacio­
nados, excetuando-se o lobus quadratus 
(ramus lobi quadrati), r-ecebe tributário 
inominado do lobus sinister lateralis (ter­
ritório dorsal). Por sua vez, JRBLRN-PRNTIC 
(11) relata que, o ramus principalis dexter 
drena a bile do processus caudatus e lobus 
dexter, graças ao ramus processi caudati, 
ramus ventralis looi dextri e, de três a 
cincd rami lobi dextri (partes laterais e 
dorsais do lobus dexter) correspondentes 
estas últimas vias às que designamos por 
ranus medius lobi dextri, ramus dorsalis 
labi dextri, contingentes inominadas vindas 
da lobus dexter (territórios dorsal e m é ­
dio) e do lobus caudatus. □ ramus processi 
caudati configura, segundo afirmam- JRBLRN- 
PRNTIC (11) e FERREIRR (3), com o que 
concordamos, a própria continuação do ramus 
principalis dexter. Para DUPRRT (2), o 
ductus hepaticus dexter (ramus principalis 
dexter) escoa a bile do lobo direita 
(segmentos V e VI) e processo caudado 
(segmento VII), vale dizer, lo-bus dexter e 
processus caudatus respectivamente. R d re­
nagem do lobus dexter é realizada, segunde 
análise do esquema apresentado pelo autor, 
por uma raiz dorsal, outra lateral e por 
mais duas raizes ventrais, designadas 
segundo a nomenclatura que utilizamos, 
obedecendo a ordem, ramus dorsalis lobi 
dextri, ramus medius lobi dextri, ramus 
ventralis lobi dextri, enquanto o e s c oamen­
to do processo caudado é efetuado par via 
cprrespondente ao ramus processi caudati, 
obedecendo o mesmo critério.

De outra parte, QTTRVIRNI (17) informa 
que o dueto billfero direito (ramus p r i n c i ­
palis dexter) nasce da união em *V‘ de dois 
afluentes primários provenientes do lobo 
direito (ramus medius lobi dextri e c o n t r i ­
buições inominadas do território dorsal) e 
do lobo caudado (coletores inominados do 
lobus caudatus). Verificando-se a d o c umen­
tação exibida por este autor, notamos que à 
via assim formada vem ter o ramus processi 
caudati, para depois chegar a ramus dorsa­
lis lobi dextri, comportamento observado 
por FERREIRR em 13,3% dos casos e não 
encontrada em nasso material.

Da mesma forma, examinando figura 
incluída na publicação de JRBLRN-PRNTIC 
(11), jà que este não descreve as as-
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sociaçSes entre os duetos, surpreendemos o 
ramus processi caudati associado ao ramus 
medius lobi dextri, configurando tronco 
para o gual convergent, por ordem, o ramus 
dorsalis tobi dextri e o ramus ventralis 
lobi dextri. Esta modalidade é observada em 
60,0% das nossas pecas e em 36,7% das de 
FERREIRA (8).

Analisando, igualmente, o esquema de 
distribuição padrão das vias biliferas 
inserido por DUPRRT (5) em sua tese, v e r i ­
ficamos o ramus processi caudati aliado ao 
ramus dorsalis lobi dextri, constituindo 
tronco ao qual chegam, sucessivamente, □ 
ramus medius lobi dextri e o ramus v e n t r a ­
lis lobi dextri, comportamento visto por 
nós e por FERREIRR (8) com a mesma f re­
qüência, isto ó, em 3,3% dos figados d i s ­
secados .

Cotejando nossos achados com os de 
FERREIRR CS), no concernente is diferentes 
modalidades de combinacBes dos duetos cons- 
plcuos na organização do ramus principalis 
dexter, enumeraremos as associaçBes e res­
pectivas freqüências assinaladas por nós e 
não registradas pelo aludidp autor, vale 
dizer; o ramus medius lobi dextri, ramus 
processi caudati, ramus ventralis lobi 
dextri e o ramus dorsalis lobi dextri 
(6,7%); o ramus medius lobi dextri, ramus 
dorsalis lobi dextri e o ramus pracetsi 
caudati (3,3%); o ramus medius . lobi 
dextri, ramus ventralis lobi dextri, ramus 
processi caudati e o ramüs dorsalis lobi 
dextri (3,3%). Por outro lado, cabe rela­
tar, da mesma forma, os arranjos identif*-____
cados com suas percentagens na tese de 
FERREIRR (8) e ausentes em nossa investiga­
ção, isto è, o ramus medius lobi dextri e o 
ramus processi caudati, formando via á qual 
se associam, por tranco, o ramus dorsalis 
lobi dextri e o ramus ventralis lobi dextri 
(6,7%); o ramus dorsalis lobi dextri, ramus 
medius lobi dextri, ramus ventralis lobi 
dextri e o ramus processi caudati (6,7%);
o ramus dorsalis lobi dextri, ramus p r o c e s ­
si caudati e o ramus medius lobi dextri 
(3,3%); o ramus medius lobi dextri e o 
ramus processi caudati (3,3%); a triplice 
fusão do ramus dorsalis lobi dextri, ramus 
processi caudati, ramus medius lobi dextri 
e o ramus ventralis lobi dextri (3,3%).

Rinda, OTTRVIRNI (17) diz que o dueto 
billfero direito (ramus principalis dexter) 
uma vez constituído, recebe dois ou três 
afluentes primários de origem ventral e 
igual número de procedência dorsal, os 
quais correspondem em nosso trabalho, aos 
rami medii lobi dextri e, ao ramus processi 
caudati, ramus dorsalis lobi dextri, afora 
cont ribuiçBes - inomi'n ad as— do lobus dexter 
(território dorsal) e do lobus caudatus.

Quanto ao mesmo aspecto, FERREIRR (6) 
encontra o ramus principalis dexter, depois 
de formado, livre de afluentes em 36,7% dos 
casos e, nos 63,3% a acolher contribuiçBes 
do lobus dexter (território ventral), lobus 
caudatus, lobus quadratus e lobus sinister 
lateralis (território dorsal), confirmados 
por nós, com a ressaiva de não assinalarmos 
a participação de contribuiçBes do lobus 
sinister lateralis.

Finalmente, analisando os resultados 
ora obtidos em cavalos da raça Puro Sangue 
Inglês, com aqueles assinalados no 5RD, 
mediante o emprego do a , verificamos dife­
renças estatisticamente s i g n i f i c an tes ao 
nivel de 5,01, nos seguintes casos: a) 
formação do ductus choledocus pela triplice 
convergência do ramus principalis dexter, 
ramus principalis sinister e ramus lobi 
quadrati; b) freqüência de contribuiçBes 
recebidas pelo ductus choledocus, após 
individualizado; c) configuração do ramus 
principalis dexter, quando a citada via era 
formada, por ordem, pelo ramus medius lobi 
dextri, ramus processi caudati, ramus qor- 
salis lobi dextri e ramus ventralis loci 
d e x t r i .

S T O P I G L I A , A. J. ; F E R N A N D E S  F I L H 0 , A . ; FERREIRR, 
N. C o n t r i b u t i o n  to the study of the biliary 
sy stem in T h r o u g h br e d horses. Sys te ma ti z at i o n  
of the ductus c ho led oc us and the ramus 
pr in ci p al i s  dexter. S e v .F a c .M e d .v c t . Zootac. 
Un iv .S . P au l o , 23 (2):103-U3,1986.

SUMMAR Y:  In a study about the sy st e m at i z at i on  of 
the ductus cho l e do c us  and the ramus principalis 
dexter, in 30 livers of adult, 20 male and 10 
feaales, there were arrived to the following 
co nc l u si o ns :  1) the ductus chole do cus  is formed 
by the raaus pr i nc i p a l i s  de xter and ranus pr i n c i ­
p al is sinister (36.71), by the ramus principalis 
dexter, ramus pr i n c i p a l i s  sinister and ramus lobi 
q u adr at i (30.01), by the ramus princ ip ali s de x­
ter, raaus pr i n ci p al i s  sinister and ramus ventra- 
lis lobi dextri (6-7X); 2) the system of the 
raaus p r in c i pa l is  d ex ter  is c omp os ed  by t h c w i a u s  
d o r s al i s  lobi dextri, raaus medius lobi dextri, 
raaus v en tra li s lobi dextri, raaus processi c a u ­
dati, raaus lobi quadra ti and inoainated 
af f ér e n ts  of the lobus dexter (dorsal, medial 
and ve ntral t e r r i t o r i e s ) , lobus eauda tus  (pr oces­
sus caudat us ) and lobus quadratus.

♦ *
U N ITE RM S:  Anatom y of equines; Liver; Bile ducts
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FIGURA 1 -  Obs. 2m
Fígado de eqüino Puro Sangue Inglês, macho, adulto, 
(partes direita e intermediária vistas pela fase visceral). O 
ductus choledocus (Co) resulta da tríplice convergência do 
ram us principalis dexter (d), ramus principalis sinister (e) e 
ramus lobi quadrati (E). 0  ramus principalis dexter (d) tem 
a constituí-lo o ramus medius lobi dextri (B) e o ramus 
processi caudati (D), integrando tronco para o qual conver­
gem, por ordem, o ramus dorsalis lobi dextri (C) e o ramus 
ventralis lobi dextri (A), (redução de 4x.)



FIGURA 2 -  Obs. 10m
Fígado de eqüino Puro Sangue Inglês, macho, adulto 
(partes direita e intermediária vistas pela face visceral). O 
ductus choledocus (Co) resulta da reunião do ramus 
principalis dexter (d), ramus principalis sinister (e) e ramus 
ventralis lobi dextri (A). O ramus principalis dexter (d) 
resulta da associação do ramus medius lobi dextri (B) e 
ramus processi caudati (D) compondo tronco no qual 
desemboca o ramus dorsalis lobi dextri (C). (redução de 
4x.)



FIGURA 3 -  Obs. 8m
Fígado de eqüino Puro Sangue Inglês, macho, adulto 
(partes direita e intermediária vistas pela face visceral). O 
ramus principalis dexter (d) resulta da confluência do ramus 
medius lobi dextri (B) e ramus processi caudati (D), consti­
tuindo tronco o qual acolhe o ramus ventralis lobi dextri 
(A). O ramus dorsalis lobi dextri (C) integra o sistema do 
ramus principalis sinister (e). (redução de 4x.)



FIGURA 4 -  Obs. 4m
Radiografia contrastada (Neoprene látex adicionado de 
Celobar) das vias bilíferas de fígado de eqüino Puro Sangue 
Inglês, macho, adulto (parte direita vista pela face visceral). 
O ramus principalis dexter (d) resulta da união do ramus 
medius lobi dextri (B) e ramus processi caudati (D), origi­
nando tronco ao qual vem ter o ramus dorsalis lobi dextri 
(C) seguido do ramus ventralis lobi dextri (A), (redução de 
3x.)



Contribuição ao estudo das vias bilíferas intra e extra-hepáticas em cavaios Furo Sangue Ingiés.
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